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tbistàhtes, 'apenas li, ossada: despi- quasi uma cor de perolas e uza sa- as palmas, Um fino' apito faz baixar o

da de carnes.' patinhos pretos, -os mais modernos, for- panno; é findo o' drama; 'alguém"de meu
rados com meias, pretas bordadas. Di- lado pergunta quem são? como se eha-O quadro era horrível e repu- zem quê dança admiravel, o que inda mam? onde moram?

'

'.

gnantel Os dois nroços levaram ao não vi; sua palestra parece ser amável. A primeira para o lado do norte da'
conhecimento da policia que se- pois e toda acompanhada por gestos. cidade isto é.. não é do outro lado co­

guio para o' local abalada pela corno quem faz comparações. Ama a mo' pensastes da outra vez; e a segun­
sensacional nova.'

. musica e é apaixonada pelas modinhas da entre norte e sul, numa casínha qua-
ao violão; dizem que canta acompa- si isolada, de apparencia bastante bel­

- Junto aos destroços estavam 2 nhada por cíthara no que é' eximia e- la; Seus nomes... o da primeira conhe­
enormes cacetes manchados de xecutora; é morena; e não muito alta; ço como tratam as suas amigas, é to­

frequenta com assiduidade as missas de do eHe elevado ao diminuitivo de ....sangue. Dominao e as sessões cinemat.ographi- e seu segundo nome é muito Irequen-Seria um crime, todos interro- cas do· Guarany. Seus outros irmãos te na lavoura, e as vezes queimada, ...gavam? formam um bello casalzinho, sendo el- não, não digo não, advinha? O da se-

Ninguem reconhecia a desgra- la a mais velha; dizem que não conhe- gunda tem o segundo nome que repre-

çada victima, .

ce o orgulho, e que a todos distribuem senta um instrumento muito usado no

Um pobre velhinho, Affonso de
amabilidades........................... serviço domestico, é um .. não advinhas

L
.

'

I'
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tanto! então diz quem 'são?

. ucca, aproximando-se recon 1ece .

ser seu filho que esperava do RÍo K. V. oQ. 1. N. H. O;
A gora faz-se mister silencio, ella .��""",,,,__

Negro, onde esteve trabalhando.na vai fazer ouvir seu instrumento predi-/Estrada de Ferro que agora let.o. Todos se mov.em em quanto 'seus Para commemorar ii, passagem do An­
voltava trazendo par", '<cus paes peitos anccam estaslados. A serenata de I no Velho para o Novo 'a S. Guarany
O producto de um trabaíu- hones- Brag�; que bellesa! que cousa! a

gen-, offereceu aos consocíos um baile, que
te :te pa:rece em sonhes. apezar da chuva impertinente daquellato, cahindo nas mãos ass. ssinas Scena. :?'�pela porta li esquerda, al- I noite esteve muito concorrido -de ex­

e malvadas que apezar de rouba- g:uem entra 2,companh�nrl.o II o bando- mas. famílias, prolongando-se até ma­

rem os 400$000 o tiram a vida IIn, os cunto� da cithar.t evocando drugada por entre geral animação.
de um modo tâo brusco e horren-, Brava e sua divina serenata. O salão estava explendidamente or-

Todos murmuravam entre labios, namentado apresentando um aspectodo. que belloza! realmente, e bella como chie.
As autoridades de Brusque os sonhos do po�ta.. . A meia noite o sr. João Marques

estão em atividade para descobrir Seus paS30S sao cadenoiados como Brandão orador da Sociedade brindou

O autor desse barbaro crime.
cadenciada � a ,:nusica ouvida. Seus as exma�. familias presentes, e todos os
'olh,)s que nao. sao .puram.ente pretos, Srs. socios; o sr. Felix Brandão, re-

�I�I�I
��----------- possuem um. brilho diamantino

.

e santo; citou com muita graça, a interesante

I �l];mEJ(I;;"1 I I I �ua fronte fina e. �ua tez sermmo rena, Itevista:-FlorianopoUs por um oculo,
.._... ���� 'l$�

� de uma belesa íncomparavel. Quan- recebendo. fartos applausos e o sr.

V e VI do emprega suas sentenç,as arrehata, Heitor Wedekin tambem uzou da pa-

Em 2 ACTOS
Já estudou "Max Dorix" e conhece as lavra brindandd a sociedade e as fa­
doutrinas de "Alam Karrlec" não toca milias ali presentes.

Salla nobre, cortinas roxas de damas- pianno pelo que ignoro, porém diz ser

co, deixam-se cahir pelos alvos e lus- o instrumento de sua paixão; agrada-
.

Foi aprovado no Senado o auxilio
trosos portaes de marmore de carrara. vel em extremo, torna-se senhora de concedido a estrada de Ferro Estrei­
No tecto, suspensa uma branca aguía, todos aquelles que escutam-na,' por= 'to a Laces.
tendo presa ás garras um grande arco quo só ella possuem a graça e o do- n

de bicos electricos, despeja feeric.os raí- naire de arrebatar pela palavra e su-
O Grupo Escolar desta cidade que

os ele luz sobre a salla. plantar vela belleza. Sf ] o. r. governador resolveu denominar
E' noite. Soam passos ao fundo. "1- Não tem theorias sobre o in erno, (i-· L 1F C Ih

..

1� '"
d d uie De 'I 'ino, o onse o Municipa

guem se aproxima, espia e depois entra ..
'zen ó eu, e não existir outro, a não

reunido, I)Or unanimidade de votos, .0-
Eil-a a primeira personagem da peça ser este da vida. Suas theorias .espiri- fficlou a S. Exc. pedindo permissão
em um acto. "Um dia dois perfis." Seus tas são todas baseadas e certas; é até, , G E I 1

.

para (lar ao rupo sco ar (esta \,:1'
pass.os quasi incertos, compassados, pa- intransigente, não só ella c.omo suas dade o nome de Vidal Ra:llws. Es,ta
recem nã.o serem o natural, porém tem duas irmãs mais velhas que seguem a

rosolucão do Conselho não é somente
tudo o que de 'natural p.ode haver, si mesma theoda, e que, tambem coniun-

UlIIa homenagen que rende a S. Ex.
qlhar-mos bem, verem.os que dai-lhe o dem a qualquer c.om suas amabilidades

como administrador h.onrado, significa
mesmo muita g-raça e sympathia. Sobre e .!ler�eza d� c.onversaÇ'ã.o. Das tres ir- t<Lmbem o tributo expontaneo que 'mere­
um divam senta-se, pondo s.obre os 'jo- 'mas e a maIS moça e c.omo tal, a flor

ce o homem publico .catharinens e queelhos uma Cithara seu instrumento pre- ,do lar e sublime cofre de carinhos. maiores sacrificios tem dedicado a ins-
dileto. Seus cabellos negros brilham ele trucção publica, fundand.o em . todas as
encontr.o as fulgurações dos jatos il-

. . . . . . . . . . . . .. cidades do EstaÇlo, estabelecimentos de
lrlminativos, e tambem procuram solta- Agora eõt?, quasi finalisu,ndo a. sere- ensinos modelares que hão de ser m.o­
rem-se d'entre a fita preta que .08- cjn- na� de Braga, todas as' mãos se pre- llument.os perennes a lembrar a acção
ge.

.

. paramo..,pilra uma salv.(j,.. de palmas de fecunda do governo de S. Ex.
Seus olhos negros, arvorados clief�s I que são dignâmente-merecedoras .

.obs0Iut.os de sua formosa fronte, não: '. Consorcl�011-8e 11a Cal)l·tal c\)mparam um só instante, vi vem em con-
.

timl.o movimento c.omo quem pr.ocura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. a senhorita. Carmem Navarro o

ver o ideal s.onhado um dia. Veste,' Terminam a sere�ata, prolongam-sel;r. AdolphO' Stotz. Parabens.
22!:::J
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A restauraçãO da, monarchia
o QUE DIZ-O

I DR. CARLOS LAET

A Gazeta de Noticias, em urna

edição do. mez passado, ouvia a

opinião do sr: dr. Laet a propo­
sito das entre-vistas concedidas

pelo dr. Oliveira LIma e declarou
áquelle jornal achar-viável a 'res­

tauração da-monarchia, acressen­
tando: .

"Não sendo politico pratico,
�tt+vet-ãrrisque a errar, mas a o­

pinião minha é que,', si a restau­

ração não se fizer, por mais pa­
triotas que sejam os cidadões
collocados à frente da Republica,
o desmembramemto da nossa pa­
rda promanará iníallivelmente das
muitas causas que todos os dias
se accentuam.
Falo-lhe com o coração nas

maõs. Estou velho e bem conheço
a historia das restaurações para
esperar que 'a da monarchia me

aproveite.
Os patriotas republicanos são

os que mais com ella teriam a

lucrar. Nem .sabem elles o que
estão perdendo com deferir o a­

dvento da nova ordem de coisas,
para cuiª, estabilidade logo seri­
am indispensaveis as suas luzes
e as dos actuaes pro-homens."

Em Brusqàe
UM CRIME HORRIPILANTE

A população laboriosa da villa
Brusque foi aorprehendida ha di­
�.8 com nm facto horrendo e ex­

\traordinario.
,

A 3 kilometros da viUa, os u­

.mbus em quàntidade esvoaçavam.
Dois moços que entào passavam,
levados pela cnriosidade, penetra­
ram na. matta, e apezar do fêdor
�ue exhalava, aproximaram do ex­

tranho corpo, quando,. horroriza­
d os, reconheceram ser um ente hu­
P'\llano, em adiantado estado de pu­

trefação, degolado, Com o ventre
a: perto, comido pelos vorazes uru­

b1âs e p�rte das pernas e braços

I� lo res B ra ncas 9 ;aç;�i�;;�����;=, �;mi�;�e7�=t;�r� ,
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peito, Gualberto lutou.ao lado de [J-CRUZADOR "BREMEN" Recebemos cartões de boas-festas

:!J0UC0S companheiros até que
e bons-annos ainda das seguintes pes-

. [perdia os sentidos, Os inimigos O «Paizs commentando o caso do soas! que desvanecidos agradecemos,

d di t h , d B' desejando a cada um de per-si mui-
d;;i quiser etl, IZ um au ar c 1-' provavelmeute julgaram-ri o mor- cruza or remen assim escreve, se- tas felicidades:.

nez transformar numa creança 1'0-1 to pelo que não faziam.caso del- gundo telegramma que publicou o Francisco Riedel, Arthur F, Zimmer-
husta, intelligente e d� feliz li.atural} de: Vinte e quatro hoáas passa-

Dia da Capital: mann, Alcibiades Seára e Família Oar-
.

u'uma C]'e<ltora doentia, eg?lsta e I va O desditoso no campo ermo
«Não podiamos esperar, não con- los Said e família, João I. de Az�vedo

insuportavel, dou-vos 'a receita em
1 t d dE' tavamos absolutaments que um facto e família, Flavio de Souza Vieira, Julio

duas tormulas. cOl))p e amente esampara�. m dessa ordem, de grande importancia dos Reis e senhora, Guilhermíno Cu-

Eil-a: '

.

pregando tod�s as suas forças, e gravidade víesse documentar, sel- nha, Eugenia Nobrega da Silveira e fa-

Para arruinar-lhe a sande prodi- arrastou-se ate um poço para ma- lar irrefragavelmente as asserções milía, Bernardino Corrêa de Nezrsiro e

1 di
,.. t d d t L' família, Reinaldo Almeida e 1amilia

gali7,ai,lhe as gu o Ices; 'lelXal-a co- ar a sua se e ar en e. a um que de observações íamos fazendo a- Marcos G. Heusi e família, Ernesto Me�
mel' sem regra, a totic instante: cabo lhe deu um pedaço de pão} cerca da situação da gente allema de yer, Paulo Theodoro Laux e senhora

preparai-lhe uma oarna maoi<l. qlle que devorava faminto. Mas pou- Santa Oatharina, com S)1a imprensa Joaquim Fernandes e familia, Antonid
quasi a soffoque, Sub a proftusáo j� 00 depois expirou, extenuado pe- [alemã, suas escolas allemães com Martiniano da Silva e Família Pedro

cober�ores; consenti que durma ate la perda de sangue. Se lhe ti- exclusão da língua portuguesa, com Bauer e Família, Augusto Thie�e e ía­

ver SI ? colchão desperta primeiro; vesse assistido um medico} esse
seus professores allemães pagos pelo milia, Francisco dos S, Faraeo e Iami­

evitae-Ihe o cansaço de qualquer d
'

id I
Kaízer directamente, co.n seus con- lia, João > Bauer Junior, Manoel

natureza, conservar- a como um,a
e certo teria conseguI o sa -

selhos municipaes allemães com as
J. Rodrigues e família, Antonio José

plantinha de estufa, ao abrigo, \'1-,
val-o. .actl1s lavradas em allernão, seus pre-

d' Avila e familia, Manoel F, Miranda

1
e familia, Nilo Bacellar e família Em-

riticand? dó ar salutar ou do caior
O b '1 -OI b E" 11 I I

«onceitos raça .e sobretudo com sua manual GIz, Pereira, Roberto Schiefler
bemfazejo do Rol

at e que o u s"r� a e- preocupaçãos obsessão da i.iea domi- e família" Antonio M, Pereira e familia,
Quereis ainda modificar a ind�le vou a etfeito em 31 pela pas� nante e avassaladora d<:l ser «sempre Alfredo Kurnm, Umbelino de Brito e

feliz de vosso filho? Não percaes o sagem do Anno Velho, esteve gente allemã,» familia, Lourenço de Souza Rochadel,

ensejo de admirar-lhe o talento, ci- muitíssimo concorrido e animado, E é para isso que promovemos a Servulo C, Soares, José Martins Soares

tar-Ihe as respostas e repetir-I�e a meia noite foi grande o enthu- immigração, qu-e despendemos milha- e familia, João M, Bechará e família,

que é um modelo de graça e perfe1- siasmo nas trocas de boas festas res de contos que demos. a nossa Benjamin de Souza Vieira e senhora,

. ção; consentir que exeeute, suas
e bons annos, O professor Mar- terra, hospitalidade carinho e senti- r B'pAlssesbuhrgf'fe famSiliah, Wilhlelm we-

'I t :! obrigando mente fraternal!
- er, u o c, e er e en ora, mmanu-

quatro mi von ao es! .

'. garida fazendo uso da palavra el Currlin, A. J, Ferreira Pontes Junior

ereados, parentes, amigos conheci-

(" :l
'

ti d
E' para isso que tudo fazemos com e Iamilia, Marcos Konder e Senhora,

d té des heci f]'OS a obde- sau. ou os assis mtes auguran o "

1
os e a e ... escon 1

.

d :D r id d
prejuizo nacioua e para oabo, sabe- Luduvino José Gomes e familia,Antonio

cor-lhe; deixaio .

acreditar que é um anno c 1f\1O e e 101 a es e
mos que, alem do «Deutsch-laud D- José Schnáider e faniilia,João Marques

centro de tudo o que lhe gTavira venturas.' beral les» (Allemanha acima de tudo) Brandão e família, Jayme R. da Costa

em roda. Ja'
cantando diariamente pelas escolas e familia! João G?'ra e família, T�om�z

Nãu duvideis do bom exito nesta se acha em via de resta- ele Blurnenau e as, adj�ce,l.Jte!:-i, por �����O�I e, f�I?Iha, Mano�l, Nic.al1lJ)�
receita; applieai-a e não tardareis belecirnento, da- melindrosa ope- essa mesma gente inàssimilavsl pas.· _

eJ e, �amllIa, M�noel VIeIra Gar-

di' 1 b BJ d"
,

, çao e famIlla, JuvenclO. T, d' Amaral e

muito em ver perdidas as e Icac ato; ração que sUo metteu-se em u- sa epols uAntro do :�()sso propr:o bmilia Gerva�io ,TI'Cl'I.a e D FI'
,

,

t 18
�

p. P\. "1' dAlI
,� . OIenCla

cores 1:\, por eonseg'�1l1 e, li ,saue '; ,me�lau, o sr, João I11tO ü hma- PalZ, para o serviço mI ltar a e- Vieira, Evaristo Bianchini, Andreas Pe-

não tardareis �lUito ,digo-vos, em ral, negociante à'esta praça,
ll1anhfi ! ! termann e familia, João M. dos Santos

. tornar- "'(fOSSO filno egolo;ta, tolo e Ín- Não fazPIl1 assim os colonos das e familia, Aristides França, Joaquim a

supportavel». Jà ha dias está nesta cidade> ontras ).'atrias estrangeira;;. Pacheco e família, dr, Januario Montene-

o
.

" I Vivem e sentem ·comnosco. gro, Mimi Hosehl, LI!Íz De Marchi·e fa-
o sr, ,�tJrglO l'ircary empregae o '1'

«A .� oite» assim Sb retere ao ca.
mI Ia, Irine,u Bornhausen., José Spen-

do commercío na cidade de Sall-
d d B gler, Commandante e officiaes do Re-

tos
so o cruza or remeu: '

t d S H' I'
',. «Estacionarlo em S. Fr3nrisco o

glmell o e egurança, IppO lto e AI-

Fo ao RIO Gran Je nn pa I
zira Boiteux, Lothar Shiefler, Thomé

_.

I. '..I, , - cruzador BI;emen recebt'u
.

a bordo B f
t () d

raga e amilia, O Inspector e demais
que e J'wn, a exma, esposa o visitas de subdítos allemãeo; e alle, funcc;onarios' da Inspectoria Agricola,
sr. Guilhermino Cunha, propri. màes nascidos no Brazil, Eu�ico da S, Fontes e família, Manoel

etario da Phm"1'fwcia Pcpulm·. «Segundo doutrina tentoDica'> con- de Souza Cunha e familia, Ant<imio de

-Acha-se entre nós, para tra- veilcl:\ndo sen" visitanTes que todos Souza, Joaquim Rodrigues Pereira e

tamento da saude o sr. Ant011io elles p.stavam obrigados ao serviço. bmilia, Raul Espindola,
Guiherme Dis­

GaIvão pl'loto do' paquete 01"Z'g militar da Allemanba, o coulmandan- cher, Oscar VilIrich, Arthur da S, Vai,
,. ,

,
le e bmilia, Jorge Tzaschel e familia,

on.
1 e do «Bremen)» alli Dl.esmo tez cum Agostinho Fernandes Vieira e familia,

-Acompanhado de sua exma.
que €;1.18a prestassem o ]uramenw :1a João Arcary e família, Eduardo Pessoa

.

h d
,bandeIra. . Lins e familia, João Alvaro Lopes e

"?nsort.e_ e� cun a. a esta ne�tll.1 Depois qUA incluio os mesmos em familia, José Policiano de Miranda e

CIdade o tir., Fehz M . .LIran�ao, sua equipagem aconteceu que o «Br�e. familia, Bonifacio Schmitt e D, Rosinha

gerente e mteres,sado, d� I�- men» foi eotacionar em um porto das Pereira Schmitt, José Thadeu e família,

portante estabeleClmento fabrIl nossal:l "isinbas .republieas, enr.on-
Amancio ele Borba Coelho e familia,

de Florianopolis, trando-se alli com um navio de guer-
Heitor Liberato e Senhora, Sinval.Seá­
ra e familia., Adolpho G. de Andrade e

-Para o Rio embarcou hontem ra brasilAiro. família, Eduardo Miranda, e familia,

no Anna o sr. J, M, Bechara.
Encontrando-Re os �ovos marinhei- Heitor Wedekin dos Santos, Jacob Ba-

,

. ros cum o nosso navIO de guerra o uer e familia, D, Maria Rocha e fami-
-- Regresbaram da Capital as ex- grave flletO é trazido á lnme atfir- lia e João Anselmo Teixeira e familia,

mas, 8rs. D. D. Guilherminã e rr.an:1o elles terem sido recebidos no

Maria Luiza Müller, acompanh!t- «Bremen» e obrigados a prestarem

das de suas filhas e dá senhori, jurament.o á bandeira, ficando det.idos Experimentem os cigm'1'os Lyra,
ta Dulores Palumbo. a bordo afim de servirem na arma­

da,,;

Completou em 1 de Janeiro o _�

XII� �nno de· publicida,de o

nos-, O grande diario Estado
so dIstmcto collega O Dta, orgam '; J
do partido Ten.ublicano cathari� de S. Pa.ulo, que la a guns

O «Rebate»} publicado em L':t- 1:' h d t d
I nense, confIado a c(j,l�petente di-,mezes Vlll a a oP, Rn o a

pa, diz eonstar que o corone 1 1
João Gualbertú não expirou no recção do sr. -dr, ThIago da Fon- reforma ortograp Bca, vo-

campo de batalha} luta!ldo Cl)m
seca.

. ,
.

Itou a ,:elha ortographia e'"

os fanaticos mas que mais tardei As nossas fehelt�ções .. ,". .Itymologica. Parabeml.

morr�u de s,,:us terimentos. Gra-I Espartilhos-Chapeos de Sol e chuva

vemente fendo no rosto e no I casa Francisco Riedel - Rouquidão - BROlI!IL-

EdàCacão

'.

CASA REIS:. O proprietario
deste estabelecimeuto previne à

sua aml:lvel e nu..nel'osa fregue­
zia que continua a mantsr os

preços da liquidação até termi­

nar o stoch de mercadorias exis-'

tentes, Outro-sim chama att enção
pa�'a alguns artigos que remarcou
com preços abaixo dr:> custo. O
motivo e seu proprietario preci­
sar dar Balanço e haver comve­

nieilcia de o fazer com o menor

stoch possivel.
Mais uma vez recommendamos

essa casa aos nossos leitores e

Exmas. famiJias.

Alfredo dos Santos Coelho e

Bernardina Cardos0 Coelho par­
ticipam que sua filha Othilia Co­
elho contractou casamento C0m o

sr. Augusto Francisco Magalhã­
es. Foram os àizeres de um eltl­

gante cartão que de Florianop0-
lis receb.lmos com data de 25-
12-1912. Parabens.

o s�. Achylles Wedekin: cirurgi­
ão Dentista, mudou o seu gabinete
dfmtario para a rua, Dr: Lanro l\[ül­

ler, nesta cidRde) com todo o COTr­

forto e requesito hygienico de que
::,ão doptados os atteliers dentarios.

No proximo domingo} 5 de Janei­

ro, as alumnas da l' Escola. Publica
do sexo feminino, levarão a effeito,'
no theatro Guarany, UD1' festival
dramatico, em beneficio d) hospit:Ü
ele Azambuja, áe Brusque.

.

DoeHMlelDA
DE MOTTA JUNIOR, cura Opilacão, Amarellão, InfaliíveJmente. O legitimc)

•

!f!)'1t!l f!) ![�tJ.f�t® (jl® f!�1�nI _ ��m!.t!l l�t��
DEPOSITARIOS-No Rio de ,Taneiro Silya Gomes & Ca. rua de S. Pedro, 40 e J, M. Pacheco, rua doa AndraduR m. 9õ-Em S, .Paulo: Ban leI

& Ca. e Braulio & Ua., rua de S. Bento nr. 34 A--Em Manaos: na 'Irogaria Freitas, rua Marquez de S. Oruz 23 e nas drogf\rias de Pernam.buco.
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ConsUltas
. gratls Em -Novernbro- os tres premios couberam:

A PHAUMAGIA BRAZIL O 1 a Antonio L da Bocha 5:0nO$OooU
O 2 '1 ·Ernest,o Martins Sobrinho 1:000$000

= DE ::;.=
. O 3' J: B. Almeida Pimpão

__ 5o_,0_$0_0_0
H [ITOR p. L18 fR ATO Todos os quarenta e tres premies foram pagos se�50�:��ra,

Rua Dr. Lauro Müller como o provam os recibos publicados.
ITAJAHY Achando-se quasi completa a sérié A, a

- directoria resolveu,
Convidou o Dr. NorbBrto Ba- de Outubro em dia�te, pagar os pren:ios máximos sorteados.

. . Caixa do Correto n. 183
chmann, medwo da saude, afl� Séde: Rua 15 de Novembro n. 74.(Sobrado) Curityba .�;:T'i'�"��;;;;;,;'"
de dar consultas grutzs Representante no �sta.do-;T. M. Ff\�relra.

I'

Ph
.

d" Agentes nesta localidade Mel. Ferreira de MIranda e Jayme
na me�ma armaCla, iana- R. da Costa.

.

4�12

mente das 2 às 3 horas.

,�> n

��!�v �'k:1!']J�}.�:: "Yli � �.s� ':.:__:_--=0�(G�@

i ��I
' \i1

I.

i1 BROMIL
� CURA' TOSSE

I
Cinco creanças atacadas de coqueluche

e curadas com o Bramil

Snrs, Daudt & Lagunitla. Com os

meus melhores agradecimentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydée, José,

� Ibsen e Berthilue, que se achavam

I.
atacados de coqueluche, ficaram radi­
calmente curados corno uso do vosso

conhecido xarope Brornil.
" Pelotas, 'O de Junho de 1910.-

Manoel Fe,r�:;::_na.

I. Juntamente com o attestado

acima, fazem côro mais de mil

outros, de enfermos e me d icos,
affirmando todos que o 8romil

� o grande remedio para curar

asthma, broncHites, rouquidão
'e qualquer tosse. Na coquelu­
che o Bromil chega a ser ma­

ravilhoso : acalma os accessos,
evita e allivia as suffocações,
curando ern poucos dias.- La­
boratorio Daudt & Lagunilla.
Rio de Janeiro. =====

Pedindo-se a Eduardo C. Si­

queira, Pelot�s. Estado do Rio
Grande do Sul,' elle enviará pe­
lo correio um livro com noticias,
modo de usar, etc -: do maravilho­
'o Peitoral' de Angico Pelotense.
lJar o endereço claro -é preciso,

Espartilhos-Chapeos de Sol e chuva
casa Francisco Riedel

.o PHAJ:<OL 3

o cento na

Typogr. d'O l'HA.ROL

MUT'UA PREDIAL
Sociedade anotlyma rBgistrada na junta

.

Gommercial do Estado do Paraná
Série de socios-A. «Mutua Predial» conta apenas com

uma série em vigor, a série A, composta de .5.000 s�cios, cuja
vigencia é de 10 annós e contar da data do 10 sorteio, Comple­
ta a série A, -poderá ser aberta a il1scri�ç�o para �utra ,série
nos moldes da serie A, ou em outros a JUlZO do. Directoria
Sorteio mensal-A "Mutua Predial» proceserà invariavel­

mente a um sorteio mensal pela loteria da Capital Federal do
dia 15 de cada mez, ou do dia que se lhe seguir, caso nesse

dia Hão haja loteria.
Nesse sorteio serão distribuídos aos socios da série A, tres

premies cujos valores, .estando a série completa serão:
1 premio de Rs. 5:000$000

.

1 » )}» 1:000$000'
1 » ,>>> 500$000

6:500$000

�splendido' F8sultado
Eu abaixo-assignado.. doutor

em medicina pela faculdade do
Rio de Janeiro, medico do Hos­
pital de Misericordia d'esta ct­
dade, etc.
Attesto que tenho empregado o

Eiixir de Nogueira Salsa Gamba
e Guaqc», preparado do distincto
pharmaceutico João da .Silva Sil­
veira não só na clinica civil, co­

mo na do Hospital, com o mais
esplendido resultado, o. que affir-

.

mo ser verdade.
r'

Pelotas, 5 de Maio de 1889.
Dr. Antonio A. de Aseumpção.
Está reconhecida na forma da

lei, pelo tabellião Luiz Felippe
de Almeida.

Vende-se nas boas pharmacias
e drogarias desta cidade
Casa Matriz=Pelotas
- RIO GRANDE DO SUL -

.

OAIXA POSTAL 66.
DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL
RUA CONSELHEIRO SARAIVA, 14

.

RIO DE JANEIRO

«Elixir de Nogueira» do Phar­
maceutico-Chimico SILVEIRA,
cura sarnas gallicas, tumores
gommoso e rheumatismo.

-Rollquidão- x -BROMIL-

Gasa-Reis
Assombrosa liquidação de ·todas as

mercadorias existentes-; chapéos, cal­
çadcs, fazendas, armarinhos, modas,
roupas feitas, etc. etc,

'

.

M. V. Garçào

Não estando oomnleta a serre A o valor dos premios serà
L , ,

proporcional ao numero de socios nella inscriptos. Todos os pre­
mias caberão sempre aos socios. Em caso algum poderá [! Mutua
Predial obter premio no seu sorteio mensal
Reembolso--O socio, cujo diploma contar 10 anuas de VI"

gencia a partir do l' sorteio fi que tiver concorrido e não tiver
sido sorteado uma ou mais vezes, terá direito ao reembolso de
todas as mensalidades pagas, sem juros.
Predios-Qualquer socio, na vigencia do seu diploma, po­

derà adquirir um predio, pagando apellas uma.joia de 100$000
a 400$000, conforme o CelSO. e uma prestação mensal em tantos
mezes quanto lhe convierem, até o rnaximo de 120 prestações.

.

SORTEIOS j)1ENSAES .

A "Mutua .Predial- , nos sorteios mensaes de J1.b"il a Novem­
bro, distribuiu aos seus associados quarenta e tres premies em

dinheiro, na importancia total d e 26:410$000.
sendo em Abril 22 P' e111i08, no valor total de
Maio, 3 110' valor total clt"
Junho 3,»» »»

Julho, 3»» »»

Agosto 3 » »
-

Setembro 2 »» ,,»

Outubro,3»" ")}

Novembro 3,,» »»

030$000
] :300$000
1:950$000
2:600$()OO
3:350$'JOO
3:380$000
0:500$000
C: :SOO$or 'O

2H:41O$000

Cartões de visita a 3�,

o Vin/W Creosolado do Phar­
maceutico-chim ico Silveira, é prccu­
rado e encontrado -em todo oBra­
zi l.

Inspector de Saude do Porto

&4..,,@
BID� U DE .JUNH®
.' Itajahy

con�1��-r-à;;J3
· i

horas da tarde

=,,__ ,�f-
����.,,,,:::,.""";><'� ,.

As crianças dão-se maravilho­
samente bem com o Peitoral de

4-ngico Pelotense, quando estão
com tosse, brcnchites resfriados
6tC. Exigir-o Peloiense.

- Rouquidão - BROMIL-
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PHAI<OLo4

Engenho Stanlatormarinho -·Seára Cinco Cylindros sem engrenagem para Moagem de Canna
com salvaguarda para evitar desastres

O mais simples e mais ecconomico, atà hoje conhecido
.

Previlegiado e premiado com diversas medalhas de ouro

Progressivamente estão se espalhando por este vasto

paiz; jà foram adquiridos por. mais de 1400 Fazendeí..
ros que attestam a utilidade desta importante machína

INVENTOR E,FABRICANTE

RájJhael Stamato
Escriptorio--ua do Gazometro N. 1-8 Panlo.

Filial: Rua da Caryoca 59-RIO
I

�\*,I .Á\ 10<'lTI�Tt�I,-C}\Tlmjlt\\�WJ � ����=.1Wj���
Esta casa tendo grandes pedidos de artiqos novos, resoloeu

_

vender desde [d, pOl' .preço� baratíssimos os

artigos de seú stock.

Aproveitem a occasião de comprar barato:
Chitas largas padrões chie a 400, 500, 600, - Riscados riseadinhos a 360,

400, 500, 600, reis. Cassas largas a 400, 500, 600. Casemiras, sarjas, brins, dia
gonal, cassinetas, pelIucias, morins, tecidos a phantasia e outros tecidos,
Bordados, Rendas, fitas, gregas, enfeites; Veos, grinaldas, Cortinodos para

ama, colchas de renda, corpinhos, saias, blusas, leques, toucados e toucas pa-
ra creanças 'etc. etc.

-

Variado sortimento de Roupinhas, Vestidinhos, aventaes pa­
ra meninos e meninas. Chapeos de palhinha, gorros, etc.

Formas de chapéos. papa MBni�as e Senhoras,
Flores para enfeites, Chapeos para homens, Sombrinhas, meias,

Echarpes, Cortes de colletes, Colletes para Senhoras e creanças

N. B. Pedir conpon de sua Registradora que dá direito
.

a um

mil reis de generos ao freguez que apresentar coupons no valor

de 20$000.

tn�����nn�;�;����..���_�s ���������s

ELiXIR DE NOGUE�RA

,----------------------------------------------

Fazendas e tlr-marinho
G TZASCHELE

-Rua Dr. Hercilio luz--

Continuando a manter u systems ele vender e0111

límítadissimo lucro, porém A' D INhElRO

AO PUBLICO E AOS MEUS FREGUEZES SOIENTIFICO QUE NO fNTUI'I'(\

DE OORRESPONDER À PREFERENOIA QUE SEMPRE ME TE:li DISPENSADO
� PARA OFFEREOER VAN'rAGEM A QUEM FAZ SUAs OOMPRAS <\ DI::s'HF.fRO,

MEU ESTABELECIMENTO, TENHO RESOLVIDO CONCEDER 2$ EM MERCA­

DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR COUPONS DE MINtIA

REGISTRADORA NO VALOR DE 40$.

Espero que o publico continue a dai' preferencia á minha casa

para fazer suas compras, aproveitando assim a 'vantagem que offereço

CAIXA MUTUA Df PfNSOfS VITALICIAS
Príme!r� InBbl��iO de Previdencias rund�d� no Br�z!l-P�E!�IADA COM MEdALHA DE

DUno �elo urimelro Congresso de Mutualismo Sul-Americ�no
8éde cen tral: . São Pauln-e-Fttial. Rio de Janelro.

Situação media até Outubro de .1912

i"){�CIOS INSCRIPTOS 64.200. -SOCIOS BENEMERITOS 1915

Capital subsoripto 14.000:000$000
Fundo inamovivel arrecadado •. 4.000.0$000
FUNDO INAMOVIVEL É EMPREGADO EM 19 GRANDES PREDIOS E

TE RENOS, EM SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO, 215 PRIMEIRAS HYPO­

'lHECAS AO 100l TUDO EM NOME DA INSTITUIÇAo1 SENDO INALIENAVEL.

�NTRADA MENSAL 80:000$(,00 AGENCIAS NO BRAZIL 560

Qualquer individuo pode assegurar para si, para seus filhos ou outras pes- r

, soas, uma boa pensão annual durante a vida, depois de vinte annos de subs­

eripção, pagando 1500 mensaes, ou depois de dez annos pagando 5:000. A pen-
são depois de 20 annos ê de 2:000.000 annuaes e depois de 10 annos .

1:200.000 no maximo. O Minimo da pensão nunca poderà ser inferior a
metade do maxímo.

Representante em Itajahy-J. Miranda

t*wpH&i\tif&SliMiUM .5-7 'r�? li fi MMiíât
.. � /��'

. Mndas de bananeira
_;'-'

=Ó::A ComjJa1thza Agrzcola do 7abolezro com­

pra mudas de bananezra antt (nanica ou jJetz'_
(ra. 1ratar com Ernesto Mayer nesta cidaae Jornaes velhos vendem-se aqui
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